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RESUMO 
 

 
Numa pesquisa realizada no ano de 2000, concluiu-se que em Campina Grande/PB os 

militantes negros defendem um “padrão de negritude”, na medida em que, para estes, por 

exemplo, “ser negro é ter consciência”, consciência esta que só é conquistada através da 

educação e só é estimulada pela militância no movimento negro. O presente estudo pretende 

apreender a visão dos negros campinenses militantes e não-militantes sobre si, de modo que se 

possa investigar possíveis diferenças nas construções identitárias entre os mesmos. Portanto, 

acredita-se que as categorias classificatórias utilizadas no processo de construção identitária, 

tanto entre negros militantes como entre negros não-militantes, são contextuais, políticas e 

retóricas. Além disso, considera-se legítimo colocar que há uma tensão entre as visões de 

mundo dos militantes negros em relação aos negros não-militantes e vice-versa, a qual lança 

luz sobre o porquê da dificuldade de agregação enfrentada pelo movimento negro e em 

particular pelo movimento negro de Campina Grande. 
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ABSTRACT 
 
 

 A research done at the year of 2000 concluded that in Campina Grande – PB, the black 

activists hold to a “standard of blackness” to the extent that for these, for example, “to be 

black is to be conscious’’, such awareness, they claim, can only be achieved through 

education and is only stimulated by activism in the black movement.  

This present work comes to be a continuation of that aforementioned 2000 research 

and purposes to apprehend the Campinense* black non-activists´ view and black activists´ 

view about their self so that possible differences can be investigated as regards the identity 

constructs between black activists and non-activists. As it turned out, there seems to be that 

the classificatory categories used in the process of identity construct are contextual, political 

and rhetorical indeed, not only among black activists but also among black non-activists as 

well. Besides, it is legitimate to state that there is some sort of tension in the black 

activists´worldviews  concerning the black non-activists, and vice-versa, which sheds some 

light on the reason for the difficulty of group integration thus faced by the black movement, 

especially the black movement in Campina Grande. 

 

 

* adjective for Campina Grande.  

 

 

 

 

 

 

 




